
ARTIGO

HISTÓRIA

O proto-indo-europeu: 
ancestral hipotético do português 

EDUCAÇÃO

O Frepop nasceu em 2002 
com o objetivo de ser um ter-
ritório onde educadores e to-
dos os que atuam com base 
no conhecimento socialmen-
te construído e partilhado de 
forma horizontal e aprendi-
zes de os matizes sociais se 
reúnem para desenvolver ati-
vidades de partilha de saberes 
nos formatos de rodas de con-
versa, oficinas, painéis, vivên-
cias e visitas nas comunidades 
onde ocorre o Frepop.

Sua composição é de cará-
ter aberto; dele podem parti-
cipar educadores, educadores 
populares, ONGs, Redes e 
Grupos que atuam com edu-
cação que desejam colaborar 
para construir o Frepop como 
um espaço de encontro e re-
encontro da educação popu-
lar.

Quando se fala em edu-
cação popular, pensa-se, im-
preterivelmente, no educador 
Paulo Freire (1921-1997) que 
trouxe importantes reflexões 
sobre os sujeitos na sociedade 
capitalista. Freire considerou 
as classes populares como de-
tentoras de um saber não-va-
lorizado e por isso excluídas 
pela sociedade. Ele defende a 
importância de construir uma 
educação a partir do conheci-
mento do povo, pois a educa-
ção popular visa transformar 
o sujeito em agente político, 
no intuito de torná-lo partici-
pante ativo na transformação 
do mundo e da história, tendo 
como instrumento a educa-
ção; trata-se, portanto, de re-
cuperar a humanidade que foi 
roubada e negada aos sujeitos 
e de libertá-los desta condição 
de opressão.

O termo proto-indo-
-europeu (abreviado 
como PIE) designa uma 
língua arcaica hipotéti-
ca. Para uma breve intro-
dução, comecemos com 
a explicação dos termos 
que compõem essa de-
signação e o nome que é 
dado a essa língua, a sa-
ber, com os itens: “hipo-
tética”, “arcaica”, “proto”, 
“indo” e “europeu”. 

O proto-indo-europeu 
é uma língua hipotética 
porque, apesar de não 
haver registro escrito ou 
falado (gravação) algum, 
o qual comprove que um 
dia foi usado por uma 
comunidade de falantes, 
a gramática e o vocabulá-
rio de muitas línguas do 
mundo apresentam tan-
tas semelhanças entre si 
que é provável que essas 
similaridades não se-
jam fortuitas, mas ocor-
ram devido ao fato de 
possuírem um ancestral 
comum.  Embora haja 
grande controvérsia a 
respeito dessa hipótese – 
pois existem teorias que 
afirmam que essas seme-
lhanças indicam emprés-
timos e não parentesco 
– a teoria da árvore gene-
alógica permanece como 
solução mais econômi-
ca para a explicação dos 
traços comuns entre es-
sas línguas.  Esses traços 
são, por exemplo, termos 
que denotam relações de 
parentesco, como a pa-
lavra “pai”: pater (em la-
tim), pitar (em sâncrito), 
father (em inglês), Vater 
(em alemão) ou a palavra 
“irmão”: bhratar- (sâns-
crito), frater (latim), 
brother (inglês).  Outros 
indícios constituem-se, 
por exemplo, na existên-
cia de idiomas que, como 
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o latim e o grego, apre-
sentam sistemas de caso 
nominal.   

A observação sistemá-
tica dessas similaridades 
foi feita pela primeira 
vez por William Jones 
(1746-1794), um juiz da 
corte suprema de Benga-
la, na Índia, que desco-
briu várias semelhanças 
entre o sânscrito, o grego 
antigo, o latim, o persa, 
o galês e outras línguas.  
Jones anunciou suas des-
cobertas em um discurso 
no terceiro aniversário 
da Sociedade Real Asiá-
tica de Calcutá em 1786.  
Essas pesquisas deram 
origem à hipótese de que 
línguas como o latim, 
o alemão e o sânscrito 
pertencessem a um con-
junto geneticamente re-
lacionado. Esse conjunto 
foi chamado de família 
das línguas indo-euro-
peias (ANTHONY, D. W. 
The horse, the wheel and 
language: how bronze-
-age riders from the Eu-
rasian steppes shaped 
the modern world. Prin-
ceton/Oxford: Princeton 
University Press, 2007).  

Embora haja mui-
tas semelhanças entre 
línguas como o latim e 
o sânscrito, há, obvia-
mente, muitas diferen-
ças entre elas.  Assim, a 
linguística comparatis-
ta parte do princípio de 
que ocorreu um longo 
processo de dialetação e, 
portanto, de diferencia-
ção entre esses idiomas 
e o ancestral comum de 
que se originaram. Esse 
processo teria levado 
séculos.  Nesse sentido, 
o PIE foi uma língua de 
uso há muito tempo – daí 
a denominação “arcaica”. 

O prefixo “proto” vem 

da suposição de que o 
PIE seja uma proto-lín-
gua: um idioma que está 
na origem de uma famí-
lia de línguas. Os termos 
“indo” e “europeu” desig-
nam a extensão geográ-
fica da distribuição dos 
primeiros usuários das 
línguas indo-europeias: 
da atual Europa ociden-
tal à Índia. O termo pro-
to-indo-europeu tam-
bém qualifica os itens de 
vocabulário dessa língua 
arcaica, que foram her-
dados pelo conjunto das 
línguas da família das 
línguas indo-europeias. 

O proto-indo-euro-
peu, embora não seja 
mais falado, nem tenha 
deixado vestígios escri-
tos, é reconstruído pela 
comparação e aplicação 
de regras fonéticas está-
veis sobre segmentos so-
noros – possíveis cogna-
tos – retirados de línguas 
tidas como pertencentes 
à família das línguas in-
do-europeias. Através 
desse método, chega-se 
a segmentos significa-
tivos que têm possibili-
dade de ter pertencido 

ao vocabulário ancestral 
comum a duas ou mais 
línguas. 

As regras fonéticas 
de reconstrução foram 
descobertas a partir do 
estudo minucioso das 
semelhanças entre lín-
guas indo-europeias, 
principalmente as mais 
antigas. Esses estudos, 
que começaram com as 
observações do galês 
William Jones, na últi-
ma parte do séc. XVIII, 
intensificaram-se na 
primeira metade do sé-
culo XIX, no contexto 
de língua alemã, com as 
pesquisas e formulações 
teóricas de Franz Bopp 
(1791-1867), Friedrich 
Schlegel (1772-1829), os 
irmãos Jacob (1785-1863) 
e Wilhelm Grimm (1786-
1859), August Schleicher 
(1821-1868) e, na Escan-
dinávia, com o trabalho 
dos dinamarqueses Ra-
mus Rask (1782-1832) e 
Karl Verner (1846-1896) 
(VILLAR, F.  Lenguas y 
pueblos indoeuropeos.  
Madrid: Istmo, 1971).

A importância dos 
estudos sobre o proto-

-indo-europeu e sua evo-
lução não se resume à 
reconstrução de línguas 
exóticas que deixaram de 
ser faladas há milhares de 
anos. No dizer de Krahe 
(KRAHE, H.  Linguística 
indoeuropea.  Madrid: 
Instituto Antonio Nebri-
ja, 1953, p. 41-51), a expli-
cação das leis segundo as 
quais fazemos o caminho 
de volta das línguas atu-
ais ao proto-indo-euro-
peu facilita à linguística 
histórica suas pesquisas 
a respeito dos desenvolvi-
mentos ulteriores no seio 
de cada língua particular.  
Portanto, a reconstru-
ção seja do proto-indo-
-europeu, seja de outras 
protolínguas é, de fato, 
complementar a pesqui-
sas que almejam incorpo-
rar gramáticas de línguas 
de determinadas famílias 
a gramáticas de línguas 
originárias.

*Alessandro J. Beccari

A II Ciranda do Frepop de 
Assis: “Discutindo a Universi-
dade Popular”, organizada por 
um Comitê constituído em 
assembleia extraordinária no  
dia 9 de novembro de 2014, 
em Goiânia/GO, ocorreu nos 
dias 29 a 31 de maio. 

Em seu primeiro dia, a II 
Ciranda contou com a par-
ticipação da professora Gi-
sele Meles de Oliveira do 
Departamento de Educação 
da Unesp/Assis que debateu 
sobre o documentário “Tarja 
Branca” a Revolução que fal-
tava.

No sábado, as oficinas e ro-
das de conversa da II Ciranda 
ocorreram no Lago Carmelo.  
As rodas de conversa tive-
ram como temas: 1) Patrimô-
nio Cultural - Mediações em 
Educação Popular mediadas 
pelas educadoras Nicolau e 
Ellen Thabata Veloso; 2) Mu-
lheridades e Implicações de 
Gêneros, tema debatido pela 
educadora Maria Rita; 3) Per-
macultura Popular mediada 
pelo educador disparador 

Gustavo Shorr; 4) Antropo-
centrismo e suas Implicações, 
por Laise Nogueira 5) Consci-
ência Negra para quem?     Os 
Desafios da Luta Antirracista 
na Educação, pela professora 
Monique Vargas 6)  O Espa-
ço das Rádios Comunitárias 
em Assis, por  Jerry Oliveira 7) 
Dinâmica Caracol (Espiral) - 
Reconstruindo a História Pes-
soal e Coletiva, pelo educador 
mediador Antônio Folquito 
Verona.

As oficinas foram de: dese-
nho, teatro, dança do ventre, 
skate, stencil, música e ioga. 
O segundo dia terminou com 
a apresentação do Teatro do 
Oprimido (SP), um sarau e 
apresentações musicais.

No último dia, ocorreram 
duas rodas de conversas, a 
primeira com o tema (A)rris-
cando Novos Contornos para 
uma Universidade Popular,  
com o professor Yuri e a se-
gunda sobre a educação po-

pular em nosso território de 
atuação, com o professor Fol-
quito.

Danças circulares encerra-
ram a II Ciranda Frepop em 
Assis, deixando algo do que 
significa educação popular e 
destacando a importância de 
não só conhecê–la, mas tam-
bém expandi-la.

Em conversa com o aluno 
de psicologia Fábio Martins, 
organizador e participante da 
II Ciranda Frepop e militante 
da educação popular, afirmou 
que esta educação é um movi-
mento que visa formar e focar 
o conhecimento do indivíduo, 
pois cada conhecimento é sin-
gular.

O aluno comenta que a 
educação popular o leva a 
pensar sobre a ação social. 
Para ele, as pessoas buscam 
refletir novas ideias sobre 
educação.

Para o futuro psicólogo, o 
Frepop foi muito interessan-

te por ter permitido troca de 
experiências, visto que, jun-
tamente com um grupo de 
colegas universitários, ele está 
trabalhando em um coletivo 
de educação popular, que an-
seia por novos fazeres, novos 
processos, novas experimen-
tações em relação à educação.

“O interessante é saber que 
nosso grupo está aberto e ex-
perimenta coisas novas. Nos-
sa equipe vai para o Uruguai e 
para a Argentina trocar expe-
riências por lá”, conta o aluno.

A aluna de Letras Aline 
Fernandes, uma das organi-
zadoras participantes do Fre-
pop e defensora da educação 
popular, afirmou, em um de-
poimento, que o Frepop pro-
porciona, pela vivência, uma 
transformação que questiona 
a maneira de viver e aproxima 
o indivíduo das ideias referen-
tes à educação popular, trans-
formando sua maneira de en-
xergar o mundo que o cerca e 
a maneira de lidar com ele.

Aline disse que, de início, 
foi extremamente difícil or-
ganizar a II Ciranda devido 
ao fato da falta de parcerias e 
de verba suficiente para toda 
a programação proposta. Po-
rém, depois de todos os pro-
blemas, a equipe conseguiu, 
por fim, uma Ciranda muito 
produtiva e que permitiu no-
vos olhares para a educação 
popular no Câmpus. Disse 
também que o Câmpus se en-
riquece com a troca de novas 
ideias e práticas sociais que 
aconteceram durante e após 
as Cirandas e o FREPOP.

UNESP/Assis sedia Feira de 
Educação Popular


